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RESUMO
A qualidade das sementes de soja é crucial para o estabelecimento e desenvolvimento uniforme da lavoura, influenciando diretamente a produtividade. Devido à necessidade de armazenamento entre a colheita e a semeadura, pode ocorrer perda de qualidade fisiológica. Este trabalho avaliou a perda de qualidade em dois lotes de sementes com qualidades iniciais distintas, armazenados por três e seis meses em câmara fria e em ambiente de laboratório. O experimento foi conduzido no IFSULDEMINAS – Campus Machado, em delineamento inteiramente ao acaso. Foram realizados testes de germinação, envelhecimento acelerado, emergência e condutividade elétrica. Constatou-se que o desempenho fisiológico está associado à qualidade inicial. Sementes mantidas em câmara fria conservaram melhor sua viabilidade. Já no ambiente tipo barracão, observou-se acentuada perda de qualidade, especialmente após seis meses.
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1. INTRODUÇÃO
A cultura da soja (Glycine max L. Merril) é a mais importante para o Brasil, país que lidera a produção mundial do grão, com grande relevância na alimentação humana e animal. A produção brasileira em 2025 deve atingir 167,4 milhões de toneladas, cultivadas em 47,36 milhões de hectares, conforme projeções da CONAB (2025). Esse crescimento reflete o aumento da área plantada e melhorias no sistema produtivo. Em Minas Gerais, a safra 2024/25 apresenta previsão recorde de 8.346,5 mil toneladas, 10% superior à anterior, resultado de condições climáticas favoráveis, solos adequados e eficiência logística (CONAB, 2024/25).
A expansão da soja está associada à adoção de sistemas sustentáveis e integrados com culturas como aveia, milho, sorgo e trigo. Nesse contexto, a qualidade fisiológica das sementes exerce papel estratégico, impactando diretamente a emergência uniforme, o vigor das plântulas e o potencial produtivo. O armazenamento adequado é etapa crítica no sistema de produção, pois, entre a colheita e a semeadura subsequente, é necessário preservar a viabilidade e o vigor das sementes (SILVA et al., 2011)
Ambientes de armazenamento com variações térmicas e alta umidade relativa favorecem reações oxidativas e aceleram a perda de qualidade fisiológica. Diante da crescente exigência por sementes de alto desempenho, este estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar a qualidade inicial de diferentes lotes de sementes de soja e seu desempenho ao longo do armazenamento, contribuindo para o aprimoramento das práticas de conservação e eficiência produtiva (ELY et al., 2018; MASSETTO).

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A semente é um dos principais insumos agrícolas, com grande ligação com o sucesso de uma lavoura. Trata se de um organismo vivo, que necessita de cuidados especiais para preservar a sua capacidade de germinação e vigor. Muitos destes cuidados estão ligados aos procedimentos de seu armazenamento (KAEFER et al.,2019).
Segundo AZEVEDO et al., (2003), a qualidade da semente é fator de extrema importância para que se obtenha a produtividade esperada e o armazenamento é prática fundamental que pode ajudar na manutenção da qualidade fisiológica da semente, sendo também um método por meio do qual se pode preservar a previsão inicial das sementes e manter seu vigor até a futura semeadura.
De acordo com SANTOS, (2018), a longevidade de sementes se refere ao período máximo que a semente pode permanecer viável quando armazenada em condições ambientais favoráveis de acordo com cada espécie.
Neste sentido, o armazenamento é um processo de suma importância, pois de nada vale produzir bem, com qualidade e produtividade elevadas, se a produção estragar ou ficar comprometida devido a um processo inadequado de armazenamento. Apesar de toda a tecnologia disponível na agricultura brasileira, as perdas qualitativas e quantitativas originadas durante o processo de armazenamento, ainda não são bem controladas (REGINATO et al., 2014). 

3. MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do IFSULDEMINAS – Campus Machado (21º 40’ S; 45º 55’ W; 852 m de altitude), onde foram avaliados dois lotes comerciais de sementes de soja com qualidades iniciais distintas: cultivar Zeus (91,5% de germinação) e cultivar Exata (81% de germinação). Após o processamento, as sementes foram submetidas a dez tratamentos em esquema fatorial:

	T1=Testemunha Zeus (sem armazenamento).
	T6= Testemunha Exata (sem armazenamento).

	T2 = Zeus + 3 meses de armazenamento em câmara fria.
	T7 = Exata + 3 meses de armazenamento em câmara fria.

	T3 = Zeus + 3 meses de armazenamento em barracão.
	T8 = Exata + 3 meses de armazenamento em barracão.

	T4 = Zeus + 6 meses de armazenamento em câmara fria.
	T9 = Exata + 6 meses de armazenamento em câmara fria.

	T5 = Zeus + 6 meses de armazenamento em barracão.
	T10 = Exata + 6 meses de armazenamento em barracão.



As avaliações foram realizadas após o processamento, e posteriormente aos períodos de armazenamento. Os testes aplicados foram: germinação, envelhecimento acelerado, condutividade elétrica e emergência em bandeja, seguindo as normativas da Regras para Análise de Semente (BRASIL, 2025).
Todos os dados foram submetidos à aplicação do teste F na análise da variância, com auxílio do programa Sisvar (FERREIRA, 2011). Em seguida, foi utilizado o teste de Scott Knott para comparação dos dados, com 5% de significância. Para comparação das cultivares, foi utilizado o teste ‘t’, enquanto pare a comparação das condições de armazenamento foi utilizado o teste de Scott-Knott (Scott, Knott, 1976), ambos com 5% de significância.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tabela 1. Germinação, envelhecimento acelerado, emergência em bandejas e condutividade elétrica (respectivamente) de dois lotes de sementes com diferentes qualidades iniciais em razão do ambiente e tempo de armazenamento.  Machado – MG, 2024.

	Tratamentos
	Lotes
	Médias

	
	Exata
	Zeus
	

	Germinação

	Testemunha
	81,00 A b
	91,50 A a
	86,25

	Câmara fria – 3 meses
	81,50 A b
	91,25 A a
	86,38

	Barracão – 3 meses
	75,50 B b
	88,50 A a
	82,00

	Câmara fria – 6 meses
	68,50 B b
	90,50 A a
	80,00

	Barracão – 6 meses
	33,00 C
	67,00 B
	50,00

	Média
	68,10 b
	85,75 a
	---

	CV = 6,83
	Fint = 7,49*
	Flote = 112,77*
	Ftrat = 67,80*
	DMSt = 7,59


*Teste F significativo a 1% de probabilidade; Letras maiúsculas nas colunas não diferem entre si segundo teste de Scott-Knott, com 5% de significância; NS Teste F não significativo; Letras minúsculas nas linhas, não diferem entre si segundo teste ‘t’ com 5% de significância.

Foram identificadas diferenças significativas (p < 0,01) entre os lotes de sementes de soja Exata e Zeus quanto ao tipo e tempo de armazenamento, evidenciando que a qualidade fisiológica está diretamente associada à condição de armazenamento e à qualidade inicial do lote (Tabela 1). O lote Zeus teve superioridade em todos os tratamentos, com média de germinação de 85,75%, enquanto o Exata obteve 68,10%. Tais resultados confirmam que sementes com maior qualidade inicial têm maior capacidade de manter a germinação ao longo do tempo, mesmo sob condições adversas, conforme observado por Smaniotto et al. (2014).
O lote Exata teve maior sensibilidade, com quedas expressivas de germinação, principalmente no ambiente simulando barracão, que, por apresentar variações térmicas e de umidade, acelera a deterioração das sementes (ARAUJO; MONTERLE; SANTOS, 2024). Em contrapartida, a câmara fria destacou-se como o ambiente mais eficiente, mantendo a germinação elevada, sobretudo no lote Zeus, que preservou índices superiores a 90% após seis meses. Esses achados corroboram os estudos de Magro (2016), que evidenciam a eficácia do armazenamento em condições controladas na conservação da qualidade fisiológica das sementes.

Tabela 2. Emergência em bandejas de dois lotes de sementes com diferentes qualidades iniciais em razão do ambiente e tempo de armazenamento.  Machado – MG, 2024.
	Tratamentos
	Lotes
	Médias

	
	Exata
	Zeus
	

	Testemunha
	75,50
	87,50
	81,50 A

	Câmara fria – 3 meses
	50,00
	80,00
	65,00 B

	Barracão – 3 meses
	23,00
	58,00
	56,50 C

	Câmara fria – 6 meses
	45,00
	68,00
	40,50 D

	Barracão – 6 meses
	22,00
	46,00
	34,00 D

	Média
	43,10 b
	67,90 a
	---

	CV = 14,62
	Fint = 2,27NS
	Flote = 93,47*
	Ftrat = 44,21*
	DMSt = 5,24


*Teste F significativo a 1% de probabilidade; Letras maiúsculas nas colunas não diferem entre si segundo teste de Scott-Knott, com 5% de significância; NS Teste F não significativo; Letras minúsculas nas linhas, não diferem entre si segundo teste ‘t’ com 5% de significância.

Observou-se redução progressiva na emergência das plântulas com o avanço do tempo de armazenamento, especialmente em ambiente não controlado, como o barracão. Após três meses, a câmara fria ainda preservava bons níveis de emergência, destacando-se o lote Zeus com 80%, enquanto o lote Exata caiu para 50%. Esses dados confirmam a relação direta entre a qualidade fisiológica inicial e a tolerância ao armazenamento, conforme demonstrado por Baudet e Villela (2015), que evidenciaram maior longevidade em sementes de alto vigor.
Aos seis meses, a emergência reduziu drasticamente em ambos os lotes no barracão, atingindo apenas 22% para Exata e 46% para Zeus. Em contraste, a câmara fria manteve melhores resultados: 68% para Zeus e 45% para Exata, reafirmando a superioridade das condições controladas. Segundo Villela e Peres (2013), ambientes com temperatura e umidade estáveis, como os refrigerados, favorecem significativamente a conservação da viabilidade e do vigor das sementes ao longo do tempo.

[bookmark: _jasecuk4kmnt]5. CONCLUSÃO
Portanto, conclui-se no presente trabalho que o desempenho fisiológico das sementes de soja está diretamente relacionado à qualidade inicial. Sementes armazenadas em condições controladas (câmara fria) tem qualidade superior ao longo do período de armazenamento.
A prática de armazenagem em câmara fria, mesmo que em um maior período (seis meses) e mais eficaz na manutenção da qualidade quando comparado a menores períodos (três meses) de armazenamentos em barracão. Em contrapartida, há efeitos mais acentuados de perda de qualidade de sementes de soja, independente do lote, no intervalo de três a seis meses de armazenamento em barracão. 
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